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13

e possivel falar de 
uma era da ansiedade? 
um pequeno reparo 

metodologico
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15

Ansiosos somos todos nós. Mas podemos mesmo falar 
de “era da ansiedade”? Os historiadores, seguramente, 
dirão não, e com uma certa razão. É possível dizer que 
hoje somos mais ansiosos, por exemplo, do que eram as 
populações que viveram dez mil anos atrás?

Segundo a historiadora das religiões inglesa Karen 
Armstrong, no seu monumental A grande transforma-
ção, os povos da Antiguidade profunda viviam uma 
vida aterrorizante, representada nas cosmogonias e nos 
rituais violentos presentes em suas mitologias, crenças 
e religiões. Não acho fácil supor que nossas vidas rega-
das a longevidade, razoável segurança nas ruas, férias, 
antibióticos, Netflix e celulares sejam mais ansiosas do 
que a vida desses homens que eram mortos aos mi-
lhares na idade de 15 anos, nem dessas mulheres que 
eram violentadas aos 10 anos todos os dias. Nossa vida 
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16 VOCÊ É ANSIOSO?

é mais fácil, nesse sentido. Talvez, justamente, pela fa-
cilidade das nossa vida, nossa ansiedade seja grande e 
de outra forma. Minha intenção neste livro é, além de 
outras coisas, tentar iluminar o modo típico da nossa 
ansiedade contemporânea e, em alguma medida, apon-
tar possíveis formas de lidar com ela. 

Para além desse exemplo, os historiadores afirmam 
que não há elementos empíricos concretos para compa-
rar as diversas épocas em termos de ansiedade ou mes-
mo qualquer que sejam os afetos. Tendo a concordar 
com eles nisso. Como “medir” a ansiedade de quem vi-
veu durante a Revolução Francesa ou a Segunda Guerra 
Mundial com alguém que vive passeando em shopping 
centers? Mesmo aterrorizados pela epidemia de corona-
vírus como estamos nestes dias, a humanidade nunca 
teve tantas ferramentas para combater uma epidemia.

O filósofo alemão Hans Jonas, conhecido por ser 
um especialista na heresia gnóstica cristã dos primeiros 
séculos da era cristã, usava expressões muito próximas 
da ideia de era da ansiedade para o século XX. E justifi-
cava seu uso contra a negativa dos historiadores. 

Primeiramente, vamos esclarecer o objeto de estu-
do de Jonas. O gnosticismo cristão foi uma heresia que 
afirmava que o mundo tinha sido criado por um deus 
mal, o demiurgo. Jesus, o Salvador, era uma emanação 
de Agnostos Theos, o deus desconhecido, que nada ti-
nha a ver com a criação e mandara “buscar” alguns ho-
mens e mulheres que tinham um parentesco ontológico 

Você é ansioso (miolo físico).indd   16Você é ansioso (miolo físico).indd   16 29/04/2020   17:0929/04/2020   17:09

TRECHO ANTECIPADO PARA DIVULGAÇÃO. VENDA PROIBIDA.



17
É POSSÍVEL FALAR D E UMA ERA DA ANSIEDAD E?  
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com ele: uma “centelha” como diziam os gnósticos – es-
ses homens e mulheres eram, claro, os portadores dessa 
centelha. Deixando de lado a complexa cosmogonia e 
redenção desses evangelhos gnósticos encontrados, em 
sua maioria, na região de Nag Hammadi, no Egito, em 
meados dos anos 1940, o que importa aqui é a seme-
lhança que Jonas encontrava entre os gnósticos e a época 
em que ele vivia, o século XX, marcado, inclusive, pelo 
nazismo e pelo holocausto. Hans Jonas foi um dos inú-
meros intelectuais alemães judeus que tiveram que fugir 
do massacre. E como muitos outros em sua condição, 
jamais se recuperou de uma profunda melancolia por 
causa dessa tragédia. 

Jonas entendia que o existencialismo sartriano, e seu 
pessimismo atroz, negando qualquer sentido da vida, já 
que nós viemos do nada e voltaríamos para ele, se as-
semelhava ao vazio de sentido da cosmologia gnóstica, 
uma vez que, sendo o criador perverso, o mundo era uma 
máquina de torturas. Para Jonas, a derrocada do Impé-
rio Romano na Antiguidade e a destruição da civiliza-
ção europeia na primeira metade do século XX criaram 
as condições sociais e psicológicas para a experiência de 
uma ansiedade gigantesca que não se contentava com 
nenhum “pequeno” objeto causal imediato. Respirava-se 
medo, falta de sentido e, por isso mesmo, uma ansiedade 
sem horizonte de solução, daí o vínculo entre existen-
cialismo e gnosticismo contido no conceito de niilismo, 
para Jonas. Niilismo é a forma mais radical de melancolia 
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18 VOCÊ É ANSIOSO?

filosófica em relação ao mundo, na medida em que afir-
ma ser este, e nós dentro dele, fruto do nada e estarmos 
vocacionados ao vazio. Esse vazio não é mera abstração, 
mas vazio de expectativas construtivas, fundamentação 
de valores, adesão a sistemas políticos não destrutivos, 
enfim, a negação pura e simples de qualquer esperança 
no mundo. Talvez não seja por acaso que um dos autores 
mais importantes da época, apesar de sempre ter recusado 
o rótulo de existencialista, se reconheceu como alguém 
contaminado pelo niilismo e era assumidamente trágico, 
tragicidade essa contida em seu conceito de filosofia do 
absurdo. A vida, para o escritor e filósofo argelino Albert 
Camus, é absurda porque há uma dissociação estrutural 
entre ator e cenário. O ator somos nós e a expectativa de 
que exista um sentido no mundo. Esse mundo é o cená-
rio. Como o mundo nos nega esse sentido, vivemos uma 
vida absurda que está sempre demandando do mundo 
algo que ele não tem como nos dar. Essa relação entre 
falta de sentido e ansiedade será revisitada na sequência 
deste ensaio.

Seguindo Hans Jonas, entendo que seja possível 
afirmar a existência, hoje em dia, de uma época mar-
cada por uma espécie de ansiedade que é descendente 
daquilo que Jonas chama de niilismo. Sem, necessaria-
mente, carregarmos nos tons da experiência monstruo-
sa do século XX (pelo menos, até agora), entendo que 
existam sintomas, pesquisas, dados, fenômenos, nar-
rativas, comportamentos, impasses afetivos cotidianos, 
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avanços enormes na indústria farmacêutica que apon-
tam para um crescimento da sensação de ansiedade no 
mundo contemporâneo, muito próximo daquilo que 
o sociólogo húngaro-britânico Frank Furedi costuma 
chamar de cultura do medo, disseminada na socieda-
de afluente ocidental. Seguindo Furedi, o modo como 
termos similares a ansiedade, além dele mesmo, são re-
correntes na mídia e na literatura psicológica, pedagó-
gica e sociológica desde o final do século XX é um forte 
indicativo dessa era da ansiedade. Vale salientar que 
este livro não é um livro de psicopatologia, mas sim de 
filosofia, mais especificamente de análise do compor-
tamento e dos modos como a cultura contemporânea 
tem produzido e lidado com esse novo paradigma que 
é a ansiedade como perspectiva de mundo.

Não vou me deter em qualquer definição técnica de 
ansiedade, nem tentar fazer um discernimento “científi-
co” do que seria ansiedade. Proponho, em vez disso, que 
você leitor encare esta narrativa como um percurso que 
fala do seu cotidiano e do cotidiano atormentado de to-
dos nós. Passemos às fontes e ferramentas metodológicas 
que conduzem nosso percurso. E neste trajeto, a ideia 
de ansiedade que tenho em mente ganhará forma (“ges-
talt”, como se diz em alemão) e se revelará mais íntima 
de você do que você é de si mesmo.
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